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O Assassino da Honra ou · 
a Louoa. do Jardim 

VJnde musa man,agefra 
.,. do refno de EloJm 

traz _a penrA de Apolo 
e e1oreve aquJ·por mfm 
o As1asef no da Honra
ou Louca do Jardim

Eata hiatorJà é um exemplB 
pra qualquer mulher casada '- · 
que respe1t8 .seu marido 
e deaeja ser honradà 
que para quem··nao tem honra 
a honra não vale nada 

Só puns a honra o honrado 
porque é conhecedcr 
poia o honrado conhece 
que a honra tem valor 
e quem lera a ho�ra alheia 
fica sendo devedor · 

E o de1honrado ficá 
na Qlator lamentação 
e quando 11olre tnoeente 
Já aente no coração · 
uma sAde de vingança 
pedlnd.o .a J;,eoa pun1ç·t«t 
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E Deus que aonoa dormiu 
nem de nelte nem de dta 
'Yê quem é merecedor 
de eua advogacia 
e vê tamhem uom .1reee, 
pagar pel, i ... 

O m · ., peneguldo 
.. o!re demat1 

_ reina a união 
,em Inveja. o 1Stanaz 
portanto conta um pa11ado 
de UDI 100 &DOI atraz 

Foi no velho Portugal 
na capital de LtsbOa 
que Orberto Alves Ltn1 
a mata 1tnoera peeaoa 
caeou-ae com Jalla Alves 
11lma ■anta, juata e boa 

Orberto era um exemplo 
de ma11 sincera união 
ama-.a tanto a e1po1a 
vo11ao l)eua ama a rulo 
parucla que 01 doh1 
Unham um só ooraçlo 

Sua esposa tioba o dom 
que a natureza Jbe deu 
honrada e crtterto1a 
JuUa era o nome Hll 
Ju1ta tgu&lmeote a e-la 
no mundo ainda nao H■0eu 
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Dessa união santa o pura 
<96 nasceu uma menina 
e os seus pais !be puzeram 
o nome de Albertina
<iue veio ajudar Julta
�umprlr a tirana 1loa

Quando a mentoa nascee 
atnda maia multfpJJ-000 
aquele amor santo e PUH 
-como Deus lhe ordenou 
@omente pra Jolia Alves 
<> amor nada durou 

Porque ao fazer 6 meses 
-que Albertina nasoeu 
um grande -0onqufstador 
para JuUa apareceu 
Paulo Ferreira da Sfl\Ta 
-era eHe o nome seu

Era amlgo de Orberto
porem era descrde!ro
contava 18 anoe
&inda era solteiro
vivia de roubar honra

· confiado no dinheiro

B pss,mndo um certo dl&
naquela eanta morada
de seu amigo Orberto
lulfa estava na calçada
de cobiça ele ficou
com a alma machotada
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Dona Julla dê-mo agua 
e ela sem ter maldade 
trouxe agua e deu a ele 
oom educabiUdade 
sem 11aber -que ele queria 
roubar-lhe a moralidade 
E perguntou por Orberto 
diaie ela: foi receber 
umas cagas na cidade 
que deixou-as pra vender 
di&11e Paulo: eu tenho pena 
de ver Orberto sofrer 
Orberto era pra eêr 
um hemem mais !eUzardo 
é bastante que poHue 
um anjo tão delicado 
que poda dar-lhe um conforte 
de viTer mais de1oan1ado 
Dona iJulia respondeu-lhe 
- mas Orberto não é pobre
16 nã• é miltonario
porem poa■ue certo cobre
e tem mala eHa fazenda
que a nt1sa pobreza oobre
Paulo lhe diHe: é verdade 
ele tem certo dinheiro 
porem não 6 oomo eu 1ou 
oapitalistt1 e banqueiro 
e posso fazer de Orberto 
meu 1uce11or e herdeiro 
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A aonhora neete a!tfo 
nao está bem colocada 
e a senhora não pode
vivendo aqui 1endo honrada 
e Orberto na cidade 
até alta madru1ada 
V 011 propor-lhe uma propo1ta 
mas quero ser perdoado 
•e na.o aceitar perdoe
eHe aeu me■or criado
que por aeu amor ee acha
quase Jouoo apaixonado
Dona JuUa conheceu 
ser oe.eo de adulterto 
lhe respondeu: aenhor Paulo 
o homem que tem crlterio
não deshonra o lar alheio
que honra contem misterto
Quem db usim não engana 
o senhor fique nvf &ado
o homem que tem vergonha/'não é de1moralizaclo 
eu vou contar a Or�erto 
pra não traze-lo enganado 
- Dona J uUa tenha calma
não tenha pertubação
pois a 1enhora não sabe
quanto é minha paJxAo
todo iHo são fraquezas
de m·eu pobre coração
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Nisso Paulo avistou 
numa banca pequenina 
de dona JuUa um J'etrato 
e outro de AI bertina 
pegou-o& e botou no boleo 
com 1ua açao asosa&sina 

E perguntou: dona Julia 
vai contar a seu marido 
que eu a si declarei-me? 
e já eatou prevonldo 
com o seu retrato eu provo 
que de si aou o querido 

Se a senhora contar 
a Orberto esse psssado 
com os seus retratos eu provo 
que fui seu apaixonado 
e a 1enhora só conta 
por eu lhe ter desprezado 

A dizer est&R palavr88 
com Julia se abraçou 
afim de boija-la. a pulso 
mas dona Julfa açoitou 
a mão pela cara dele 
que até um dente quebroe 

Paulo então se retirou 
com a cora bem Qpada_ 
e o dente que quebrou 
botando sangue em golpada 
e disse pra dona JuJia-
- essa desfeito é vingada

1'7 

Com meit1 hora depofe 
em cata Paulo chegou 
fez depreHB um curatlYG 
e o ro1to desinchou 
e ele diHe: vingar-me 
laqueia maldJta eu vou 

Deixamo■ Paulo o bandfdo 
pen,ando no que faria 
para 1e vingar de Julla 
por meio de covardia 
e lalaremoa de Orberto 
que ohegou no outro dia 

Quando Orberto oltegou 
achou .Julta deecontente 
ele perguntou a ela 
- que tens tu, anjo inocente
que ten ulbar e■tá mOBtrando
que alguma cotea· •ente?

- Nt�a 1ofro, dl11e ela
- apenas uma umbra eacura
com vontade tle jogar-me
na mai• cruel desventura
do qual eu &Q me vingava
te bat.xaeH a sepultura

- Não querfds, dls11 Orberto
entre nó, Dilo bA rufna 
hto é alrum nervoao 
que teu juiz!) Imagina 
vtva 1empre pt1ra m!m 
e no1sa filha Albertina 
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Com hto ela conformou-sai 
porem e.om perturbação 
vendo a horu de oa1� 
isa maior condenação 
porque o fsl&o nodõa 
� mate limpo ooraçlo. 

Com 3() dia& depois 
o bandido novamente
srmou-ae com o. retn.tr,
dbquela pobre inocente
e disse: boje eu me vinp
do que sofri cruelmente

Quando ele ohegou lá 
lazis apenas umu hora 
que Orberto vtap.iva 
e Paulo sem ter demora 
bateu na porta e talou 
dona Julia veio tora. 

- Senhora, disse o bandido
amigo Orberto chegou?
respondeu. Jolia que aim
porem hoje vi&jou
neaea oonveraa o bandic!o
abda a porta e entrou

&troa com toda afoiteza 
oom 01 retrates na mão 
e diste pra dona JuUa 
- pra findar no1&a queatAo
:reoeba aqui 1eu11 retrato•
e de-me o aeu coração

,· . 
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- Bandido eu ãâ lhe diase
ciqoe voc-ê não é oap&"-
de entrar em mfaha oHa
mas vooê -é multo audH
,um ladra.o cooçul&tadof'
l'oubador da eant& paz

Eu 16 oaset para Ort>ertõ 
a quem amo e mr.fe nfnguem 
,e já ditu!lg que você 
pelo sentido qu� vem 
eó entra em minha oasa 
porque \Tergonha nllo tem 

Você é maia que covarde 
pela má tocllna9!10 
o homem que tem vergo ntia
honra outro oidadão
não faz o que vooê tez
dlese Paulo: tem razão

Paulo vendo que perdf& 
tez um plano traiçoeiro 
ponde entrar no quarto dela 
,como um Mbo carnfcefro 
e botou uma ofgarreira 
debafxo de um traveHefro 

Dona Jolia veodll ele 
,entrar r,ua o quat'to dela 
nem ■equer abriu a porta 
eain por oma janela 
depof8 ele eafu como 
quem perseguia ela 
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Ela vendo ele aair 
pra sua casa nltou 
foi cuidar de Albertina 
na traiç&o nAo peHou 
a1 4 hora• da t&rde 
Orberto Alve1 chegou 

Ela pensa v& em dizer 
aquele horrlvel maltreto 
que Paulo Unha lhe leito 
maa psnsava ttm seu retrato 
que •� acliava em poder 
daquele bandido Ingrato 

- Se eu oontar a Orberto
v111 1e dar grande quutAo
Orbertc, quar se vingar
que da tatu tem razão
o bandido se defende
e eu floo na perdição

O meu caao e1té item eleito 
•ó ileo& pode me valer
faz de conta qoe eatou
1entenclads a morrer
116 não morro ae Orberto
,ó der crença no que �er

Orberto vendo a mulher 
qaa1e aem oon1olaçlo 
compreendeu 1er nervo10 
ou gase1 no eoraçlo 
dJzeodo que todo it■o 
trazia pertubação 
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Nesga me!ilmo noite Orbert6 
entrando no camarim 
�hegou-lhe no penaameotB 
uma ideta meeroo assim 
de exaIDfnar seu lefto 
•Jom um desejo Bem fhn

Firmando no pensamento 
ele logo examinou 
-entllo no travesseiro 
sem querer ele encontrou 
uma linda of gsrrelra 
que achando desmaiou 

- Dona Julia venha cá
pra me dizer com lranqueza
ee aqui entrou alguem
que disto eu tenho certeza
é este o mottvo justo
<le 1ua grande tr11!1teza

Achet uma cigarreira 
debaixo do traveflsetro 
quer dizer qae quando eu saio 
aqtd me chega um herdeiro 
me conte ieflo dfre1tiaho 
que quero ser Justiceiro 

Dona Julfa quaoe tremula 
a ele se apresentou 
Orberto mostrou a ela 
o que aU encontrou
quando dona Julf a. vfu
do traidor se lembrou
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Orberto, querido Orberto 
16 aendo uma tentação 
satânica onde algnem 
que inveja nossa união 
botou eHa cigarreira 
em eima do meu oolohão 

- Nada disto, disae Orberto
voo• me atraiçoou
vai pagar com sua vida
o crime que praticou
nfsso alguem bateu na portm
e bem alto aBB1m falou

- Dona Julla olhe aqui
u ma cartinha de amor
que seu amante querido
me pediu esse favor
dona Juli& ouvindo iuo
soltou um grito de dor

entregando aquela carta 
logo deHpareceu 
nem sequar o portador 
Orberto oão conheceu 
porem quando abriu a cârt& 
de raiva o corpo tremeu 

Na carta vJu o retrato 
de sua filha Albertina 
e o de JuJia tnmbem 
ele disse: oh! a&Sass!na 
teu crime pede vingança 
a Providencia Divina 

(1S1 

A carta dizia aasho 
- ob1 JaUa minha querMm
eu estou arrependido
de me tornar homicida
porque te Jurei deixar
Orberto no ohllo sem vida

De goear 01 teus oartnhos 
não e1tou arrependido 
porque de fato eu JA fui 
pela senhora vencido 
e a eenhora pediu-me 
que matasse 1eu marido 

Ma11 me acho sem oongem 
de praticar tal horror 
pois oonbeço que &. vida 
6 o ser de mai1 valor 
me11mo sem matar Orberto 
eu jA gosel o 1eu nmor 

Estão sf os 1eus retrato, 
ca10 nllo (iUeira mais 
divida lá Ieu amor 
com outro quatcruer rapaz 
que po,sa fazer os gostos 
deHe 1eu genio voraz 

A senhora já pediu 
pra eu matar (leu marido 
pode ser que muito breve 
eu tambem seja traido 
no dia que a 1enbora 
arranjar outro quarldo 
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Orberto nem termlaotr 
de ler a cert& citada 
disse para Julia 1:1seim 
- minha bom-& hoje é v1ngad&

porque o homem sem honra
ao mundo não vale nada
Bote a benção a su& filh& 
para deixar de viver 
parque o que vooê fez 
só paga quando morrer 
o homem que pane a bonr& 1
está em cima do dever
- Orberto tenha maia cslms
nAo seja tão poalttvo
o proprio Deus sobercno
morreu sem ser vingativo
e o roubar da honra
não morreu inda eatá vivo
Isto poda ser nlguem 
que tenba paixllo por mim 
t, nAo podendo vencer-me 
te fez ei5ta. carta Bfisim 
quer se vingar com a morte 
!& zendo meu trfote fim 
Orberto você não crer 
qut, houve morte e pafxão 
óe nosso Mestre Jesus 
tt. fonte do galbardElo 
tambem creia como eu 
tonbo limpo o coração 

r' 
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Bote II benolo a ,ua fllhs 
que eeu tempo se venceu 
mulher drla r.este mundo 
•• nasceu ma1 Ji morreu
-0i11e Julla: há mulher lêrt1
e uma delas 1011 eu
Orberto pega um punhal 
bem grande que po111uta 
oom 2 palmae e 4 dedoa 
de11e que quando baUa 
na materfa de aiguem 
até a alma morda 
Julla pegou Albertina 
em 1olu90 comovente 
e diH�! Senhor Jeeu■ 
alada t xt1te vivente 
que raça l(JfrEtr na vida 
uma tntelfz inooente 
Orberto vai me matar 

1 

porem vai ·H arrepender 
porque o !aJçi��roao 
teri que apodrecer 
po11 doa caatlgo1 de Deua 
ninguem pode 1e uoonder 
Minha Albertina coitada 
vat ff car sem o amor 
de 1ua mamãe -querf da 
por oau1a dum tratdw 
que me tez merecedora 
do •ofriment'o e da dH 

i.1.J-
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Só pee-o pua que Deus 
abençôe mfnb& Ulbloba 
enqmsnt•) vfver no mundo 
porque a lln�o& mf>equiobm 
;:iode lhe roubar s .bonra 
já oomo roubou a minba 

S6 peço que tn Orberto 
'pra vingar tua paixllo 
me corta a orelha eequerda 
uma perna, u�11 mão 
porem me deixe& com Yida 
11t6 nsseer a razãe 

Porque naseen�o a razão 
eu sendo meemo aleJJtda 
pode pegar teu punhal 
e dar-me uma punhalada 
eu morrerei &1U111fefta 
porque morro aendo honrada 

- Qual IA honra qual 14 nacta
bote Alber1toa no chão
ou meamo no berço dela
que J4 perdi a razão
e levantou u punhal
com toda força da mão

- Orberto, querido Orberto
pelo lefte que mamou
Jesu11 na VJrrem 11tfaria
quando Deus lhe enviou
pra terra perdoa a mJm
p�rque fn�cente estou

(17 

A dizer e1tu palalavra1 
Orberto o punhal 101tou 
porque naquele momento 
Albertina eU choron 
mas vendo o punhal no chão· 
a menina se calou 

E asdm continuou 
que quando Orbt-rto pegava 
no punbal a crfancfnba 
abri& a booa e chorava 
ele soltava o punhal 
a ortanoa 1e calava 

AHfm Orberto ffcou 
que Jé nao se domiaava 
era peg8r no punhal 
a crJanotnha chorava 
Orberto conheceu que 
deHa forma não màta�a 

RPeolveu manda-la embora 
par!l nono& mais vr,ltar 
então Julla garantto 
não vJr mate oeste lugar 
no me1mo f ostaote 1a111 
no mundo a peregrinar 

Enloqoeoeu de repente 
por pensar em Albertina 
embrenhou-se na montanha 
lamentando a 1ua sfna 
onde fot viver f gual 
uma ave de rapina 
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Portanto deixamos Julla 
na montanha ab,mdooada 
e vamr,1 ver Albertina 
de que forma fof orlada 
e oomo chegou a aer 
1ua vida angustiada 

Orbert1.1 logo mudou-se 
para o oentro da cidade 
e trouxe para Albertina 
de ,ua propriedade 
uma velha cartdo1a 
que lhe orlou eem maldade 

E na.o tentou mtsi, oRear 
porque de fato arranjou 
eHa velha j6 idosa 
que multo lbe agradou 
a qual criou Albertln11 
até •uando 1e formou 

Quando Albntlna contou 
t• 8Df8 de idade 
1oa mãe de criação 
a velhinha de bondade 
por ordom da Providencia 
herdou a eternidade 

Jâ foi o 1egundo golpe 
que Albertina sofreu 
poli a mãe que conhecia 
foi aquela que morreu 
eabfa que teve outra 
porem alo a conheceu 
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O leitor está lembrando 
que a mAe de Albertina 
do traidor foi traida 
e saio cumprindo a sf na 
como louca pelo mundo 
feita a maior peregrina 

Passou um ano na m&ta 
mais cavernosa que havia 
na hora que estava sã 
se ajoelhava e pedia 
vingança do crime injusto 
que sendo ju1ta sofria 

Seu vestido, coitadinha 
já fazia piedade 
não havia quem disoeese 
qual foi sua qualidade 
de cipó, folha de tmblra 
Já era mais da metade 

Assim p11ssou 12 anos 

pel"j6Ddo com u eorte 
chorava e depois gemia 
e pedia a Deus s morte 
até que um dia viu-se 
cem seu e�pirito mais forte 

Abandonou a montariba 
e seguiu para a cidade 
só .•3m dizer herezla 
avançava eua idade 
antes de. chegar passou 
em sua prepr1edade 
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Na fazenda viu Orberto 
e logo o reconheceu 
lhe pediu uma esmola 
ele 1am ter duvida deu 
ela disse: Deus lhe d• 
o que Jâ lhe pertenceu

Orberto lhe perguntou
- que converaa 6 eeea aua?
a louca re1pondeu: nada
me ensine o caminho da rua
e não olhe para mim
que me acho quase nua

Com as palavras da louea 
Orberto 1e conformou 
e a louca com dois diaa 
lâ na cidade chegou 
e des banco& do jardim 
ela se apoderou 

Sorria sem ver de que 
chorava sem santtr dõr 
clamava dt zendo assim 
-- ob! Je1u1 meu Salvador 
vingança, Jesu1, vfngançd 
sobre aquele traidor 

Considere ob! meu ,Jesus 
quem já fut eu nesta vida 
de par c,1m o meu eaposo 
e minha f!lha quertda 
tudo J�a _ � boje �}qui
me �"qut•e deep1da 

/' 
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Meu vestido e minha eombra 
ae findaram estou nua 
descalça, de pés no chio 
peregrldtmdo na rua 
Igual uma nuvem esonra 
que cobre o sol e a lua 

Botão naquele momento 
foi chegando Junto dela 
Paulo Ferreira d11 Silva 
o que atraiçoeu a ela
foi oonhecldo e não soube
nem 1eq11er quem era aquela

Perguntou o nvme dela 
respondeu ela: uma louea 
e você monstro a111aesino 
1 e  tiver ltogua na boca 
aumente minha miserfa 
que essa ainda fol pouca 

Ouvindo eeeaa palavra■ 
Paulo logo caminhou 
para a loja e um vestido 
muito decente cQmprou 
oosturou no outro dta 
e para a louca levou 

-- Senhora tome um vestido 
a loucB respondeu: não 
-- receba 5 moedas 
a louca dtssa: patrão 
pegue een dinheiro e guarde 
pra sua com:tenação 

.1 
l 
1 
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- Nada disso, dleee Peulo
- tome minha boa louca
o ve1t1do e ae moeda8
e com a voz muito rouca
a louca lhe respondeu
- sua eoneciencia é pouca

Quando a louca disse assim 
uma mendiga chegou 
trazendo um fraco vestido 
e pra louca assim falou 
- aceite este mulambtnho
entio a louca aceitou

A louca. muito contente 
o vestido recebeu
e depois oom um paltto
ela no chão escreveu
o nome do assassino
por quem sofria e softeu

Lendo aquele escrito 
rettroo-ie o traidor 
portanto vamos falar 
sobre o ente .sofredor 
que só herdou nesta vida 
o 1otrimento e a dor

Vou oJtar para os leltor'fll
o que a louca cont&v&
quando el!t. mais ou menos
da fHhinha ee lembrava
e do marido tambcm
que na menta ainda eet&va

·231

Mtoba v:dti é um romance 
deede do meu nuoimento 
o am(•r me ilod!u
e fez o meu ,wtrtmeoto
tudo isso silo lembraoça1
do rn8ld1to casamento

Enquanto eu era solteJra 
nAo tive pt1r&egulção 
porem depot1 de caeada 
me veio grande tentação 
1ou Jafit& porem o mundo 
fez minha condenação 

Satisfeita eom a 1orte 
1olro mesmo sendo honrada 
da maior ltngua ferina 
eu me vejo deebonrada 
porque da mulher boneda 
a honra é precipitada 

Leitore1 deixamo, a Louoa 
e talemos de Albertina 
contando 1001 15 ano• 
que para oumprlr a sina 
deatlnou-se a cooheoer 
esta louaa peregrina 

Pediu a seu pal Orberto 
ele ,em duvida aee1tou 
ele f ol até a praça 
e aselm que IA ohe,rou 
vendo o estado da louca 
de comovida chorou · 
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Abraçou-ee com a louca 
e pef.lou-a oom a mAo 
eté q11e levou a louoa 
para a 1ua habitação 
sem co11heoer 1011 mlle 
naquela 11ftoaçllo 

Trocou 88 veetea da louca 
por outra que já f vi dela 
e quando ela veetiu 
deu muito oert1nho nela 
nisto foJ chegando Orberto 
e perguntou quem era aqaeJa 

- Essa é a fouoa papal
Albertina dfsse &H11tm
aquela q•• • Hnhor dfHe-me
que vfYta no Jardim
eu f1i vf1tta-la • trouxe
ela hoje para mtm

Não lllhfnbP, diHe Orberto 
BHlm nlo dâ certo nAo 
dê reupa a ela e dinheiro 
e uma boa refeição 
e mand� ela voltar 
para eua habttaçãe 

Albertina foi levar 
a louca 14 no jardim 
deu-lhe dinheiro e comida 
e Undou dizendo aHf m 
- boa louca tu vats ser
apadrinhada por mtm 
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Oh! minha boa menina 
que palavra de valor 
foi Deus que te deu na vida 
um ooraçB.o de amor 
para te compadecer 
de um ente sofredor 

Albertina deepectiu-ae 
mui chorosa e regre1&ou 
com 10 minuto• depol1 
em sua caia chego11 
Ji um rapaz oonver11ndo 
com Orberto el& encontrou 

E11e rapaz era PAolo 
• maldito traidor
,l a&1aHino da honra
a cobiça do amor
com a presença de santo
maa sendo um devorador

A11lm que via Albertina 
tentou de lhe oonqul1tar 
e disse: ou bocado rico 
bom de um homem goaar 
vou roubar-lhe a virgindade 
ou entl• lhe delamar 

Porem a moça pra ele 
nlo aoltou um ar de riao 
e Paulo de oi dizendo 
- de ti goaor eu preolao
e aaalm ■e retirou 
qaaee doide do julzo 
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Com ti diu depol1 
ele foi lá novamente 
com o c,<,raçflo do mal 
natureza de serpente 
com vontade de manchar 
a linda j'lvem 1aocente 

Ne11e dia Orberto Alvea 
para o eitio viajou 
e Paulo ohegaudo 14 
Orbarto nAo enoontrou 
ma1 pelo atrevimento 
abriu a porta e entrou 

Albertina 1aJu fora 
e dele apertou a mão 
e Paulo deoente achou 
da moça a educação 
da vontade oom o deaejo 
chegou a oaa1llo 

Paulo dlHe: minha 1&nta 
me enoho de alegria 
em ter honra de entrar 
ne1ta 10a mo�adta 
1omente pra lhe dizer 
que lhe tenho aimpatta 

Albertiua então lhe dlHe 
- muito obrlarada senhor
pela sua eultaçlo
na honra e seu nlor
16 nao fds para mtm
em asaunt!J de amnr

i 

1 
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- Por qual razão
deseja me recusar
eu sendo milionarlo
e você me regeitar
a mooa disse: r1q-ueza
nem fez nem faz eu amar

Aindfl que o senhor 
possua todo brazllo 
tenha honra muito mate 
de que mesmo D. João 
eu nllo llae amo porque 
lhe odeio de coração 

Paulo ll'erreir& ouvindo 
Albertina assim falar 
retirou-se angustiado 
pensativo a estudar 
um meto oom que pudessee 
ele dela se vingar 

Enquanto o bandido estuda 
a forma da traiç9.o 
vamos ver um grande exemplo 
do autor da criação 
porque o falso só reina 
enquanto dorme a razão 

Albertina fof buscar 
a louca lâ no jardim 
e quando ela chegou 
Albertina disse asalm 
- minga louoa Paulo ontem
veio seduzir a mim
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A louca chorando disae: 
-- boa menf na cuidado 
Paulo é o roubador 
da honra do povo honrado 
poi1 eu conheço um casal 
já por ele deehonrado 

E era um oaHl honrado 
a quem ele atraiçoou 
oom dois objetos alheio■ 
que ele mesmo roubou 
tertu uma mulher Ju1ta 
e o marido acreditou 

Ainda não aatltf Eiito 
com o falso traiçoeiro 
loi no quarto do caHl 
e deu um golpe certeiro 
deixando uma cigarreira 
debaixo do trave&1etro 

Albertina ouvindo Jsao 
um grande choque tomou 
porem conservou-se muda 
e quando seu pai chegou 
o que a louoa lhe disse
ao pai ela centou

-- Esta hl■toria tem areia 
Orberto lhe dt11e a&11im 
a historia deesa louca 
cato em eima de mim 
e se ela nlo mentiu 
o oa■o vai ■er ruim

t29) 

Não deixo mais que a louca 
volt&1ee para o Jardim 
ma■ a louca dlHe, eu vou 
que lá bt\ de ser meu fim 
1e fQr mentira o que eu dlHe 
pode castigar a mim 

Albertina mul choro■& 
lhe abraçou aoluçando 
e dlSBe: boa mulbel' 
és louca mate estâe mostrando 
que não és mulher ruim 
pois teu gesto eatâ provando 

O leitor sabe que Paulo 
jurou manchar a donzela 
então neste meem o dia 
ele oom multa cautela 
tentado pele diabo 
poude entrar no quarto •ela 

Agora o leitor vai ver 
quento vale a virgindade 
l'aulo foi J e rir a honra 
ma, Deoe da eternidade 
tez ele pegar no 1000 
e pagar a crueldade 

Mesmo debaixo da c,ama 
da mocinha ele Ueou 
e pt'ometido por Deus 
o ■ono lhe agarrou
porque só a11lm pagava
01 ertmea que pratico•
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AlbertJna e. meia noito 
avistou Paulo deitado 
dormindo de booa aberta 
e chamou seu pai veixado 
Orberto chegando disee 

· - me coneider� vingado

Orberto acordou Paulo
já debaixo do raoão
e quando ele acordou-se
conheceu a perdição
para n9.o morrer aoueou-ee
como aoeaeetno e l&drllo

Paulo tinha um bom revolver
mats como ele na.o armou-10
forçado pelo remorso
entllo ele acovardou-se
que de fato era asesasstno
da honra declarou-10

Contou que entrou no quarto
da moça pra se vingar
porque e)a em outro dfa
tratou de lhe recusar
veio roubar-lhe a virgindade
ou então lhe defamar

Contou tambem que peitou
a mulher do 100 amf go
e a mulher lhe cuspiu
ele se vendo em perigo
roubou os retratos dela
temendo um certo castigo

130 

Contou oomo colocou 
debaixo do traveHalro 
a olgarretra oromada 
achando um golpe certeiro 
e lalou tambem na cuta 
que mandou pro desordeiro 

8 Jurou por todo• santo& 
que dona Julla era pura 
e lamentava depoiA 
em vê uma cri1,tura 
tão jlllta e por 1ua Ungua 
sofrer tanta desventura 

8 aquela pobre louca 
que está lú. no j udim 
a tua muibel' que foi 
mart1rizada por mim 
um b!lndido como eu 
16 presta levando Um 

A dizer estu palavra■ 
pelo rttvolve,. puxou 
em cima do peito eaquerdo 
em 1I mesmo detonou 
morreu no me1mo momento 
pelo mal que praticou 

Orberto e Albertina 
derramaram pranto• tanto■ 
chegou a Jouoa dizendo 
- o que, 1110 meus 88Dto1
e.aa louca , Julfa Alve•
Que veio enxugar teu& prant 111
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